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Política da Qualidade 
FEED SAFETY

D-SGI-23-05

O G10 se compromete em assegurar o atendimento as 
exigências da GMP+FSA, aos requisitos regulatórios 
aplicáveis e de clientes, contemplar as comunicações 
internas e externas pertinentes, com uma equipe de 
feed safety qualificada ao que se refere a disseminação 
do  conhecimento e a busca da melhoria contínua do 
sistema de Gestão de Feed Safety.  



ÍNDICE

1. TRANSPORTE DE PRODUTOS FEED
PG. 4

PG. 7

PG. 9

PG. 12

PG. 13

PG. 15

2. PREVENÇÃO DE CONTAMINAÇÃO CRUZADA 
DO PRODUTO TRANSPORTADO 

3. EWS (SISTEMA DE ALERTA PRÉVIO)

4. LIMPEZA DE COMPARTIMENTOS DE CARGA

5. INSPEÇÕES REALIZADAS PELOS CLIENTES CON-
TEMPLAM OS SEGUINTES ASPECTOS.

6. INFORMAÇÕES SOBRE CARREGAMENTO E 
INSPEÇÃO



4

BOAS PRÁTICAS
NO TRANSPORTE
DE PRODUTOS FEED

1. TRANSPORTE DE PRODUTOS FEED

GMP+ significa boas prá-
ticas de fabricação (in-
tegrado com análise de 
perigos e pontos críticos 
de controle que devem ser 
considerados durante o 
transporte).
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 Consideramos como produtos GMP+ os 
ingredientes carregados/transportados que são 
destinados ao consumo de animais, por exem-
plo: farelo de soja, casca de soja e óleo de soja 
degomado (imagens abaixo).

Farelo de Soja

Óleo de soja

Casca de Soja
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 Boas práticas de fabricação durante o 
carregamento, transporte e descarregamento, 
significa adotarmos medidas de trabalho que 
irão evitar qualquer tipo de contaminação do 
ingrediente (Feed) para alimentação animal que 
esteja  sendo transportado.
A partir do momento em que o compartimento 
de carga se encontra carregado, o motorista é 
responsável pelo cuidado necessário durante 
toda a etapa de transporte e descarregamento 
do produto.
 Como cuidados necessários, entende-
se que o produto FEED deve ser carregado em 
compartimento de carga devidamente limpo, 
de acordo com os produtos que tenham sido 
carregados anteriormente.
 Faz parte dos cuidados necessários evi-
tar que o compartimento de carga tenha con-
taminações físicas (metais, papel, papelão, fi-
tas adesivas, sacos, papel higiênico, madeira, 
pedra, peças de manutenção, folhas, resíduos 
de cargas anteriores), contaminações químicas 
(resíduos de lubrificantes, resíduos de graxas, 
resíduos de produtos de limpeza, resíduos de 
combustível, qualquer tipo de recipiente va-
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zio ou com produto químico) e contaminações 
biológicas (bactérias ou fungos decorrentes de 
resíduos de cargas anteriores ou de má limpe-
za). As bicas de descarga também devem estar 
limpas e livre de contaminantes.

2. PREVENÇÃO DE CONTAMINAÇÃO 
CRUZADA DO PRODUTO
TRANSPORTADO 

 É expressamente proibido transportar 
qualquer outro tipo de produto (Não Feed) jun-
tamente com o produto Feed no compartimen-
to de carga. Ao terminar de carregar o produto 
Feed é proibido o desenlonamento da carga.

2.1 Transporte combinado

Proibido utilizar qualquer tipo de 
material para tapar furos/frestas 
no compartimento de carga.
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2.4 Resíduos de cargas anteriores

2.3 Uso de roupas de proteção
 Durante a limpeza dos compartimentos 
de carga sempre utilize calçado de segurança, 
calça e camiseta (uniforme) entregue pela em- 
presa.

 É expressamente proibido comer, beber 
e fumar próximo aos compartimentos de carga, 
quando estiverem vazios ou carregados.
 O motorista deve cuidar para que duran-
te paradas para abastecimento, manutenção 
(ou pernoites) o compartimento de carga seja 
mantido em local seguro, livre do acesso de 
pessoas ao compartimento de carga.

2.2 Regras referentes a se alimentar, beber, 
fumar e acesso de pessoas próximo ao com- 
partimento de cargas

 Todos os resíduos de varreção (decor-
rente de limpeza a seco) devem ser acondicio-
nados em recipientes específicos (sacos vazios) 
mantidos na cabine do caminhão, e devidamen-
te descartados nos locais adequados. Jamais 
realize o descarte de resíduos nas ruas, calça-
das ou pátios das empresas.
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2.5 Graneleiro Lonamento do compartimento 
de carga

2.6 Tanque – Fechamento

3. EWS (SISTEMA DE ALERTA PRECOCE)

 Caso seja identificado sinais de que o 
produto FEED transportado possa estar em si-
tuação de não conformidade com o padrão 
estabelecido pelo cliente, o motorista deve co-
municar imediatamente ao seu coordenador de 
logística.
 Na tabela a seguir constam os nomes e 
telefones dos responsáveis de cada empresa:

 A partir do momento que o comparti-
mento de carga passar pelo processo de lim-
peza/higienização, deve ser coberto com a sua 
devida lona, e ser mantido fechado até o início 
do carregamento no cliente.

 A partir do momento que o comparti-
mento de carga passar pelo processo de lim-
peza/higienização e/ou descarregamento do 
produto anterior, deve ser mantido fechado até 
o início do carregamento no cliente.
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TRANSPORTADORA ÁREA DE ATUAÇÃO CONTATO

Falleiro (44) 99926-5160Coord. de Logística

Falleiro (44) 99972-2198Coord. Logística

Falleiro (44) 99948-1401Assis. de Logística

Falleiro (44) 99169-2072Coordenador SGI

Falleiro (44) 99158-5173Assis. de Logística

Rodofaixa (44) 99151-1753Gerente Logístico

Rodofaixa (44) 99148-8050Coord. de Logística

VMH (44) 99161-0079Coord. de Logística

VMH (44) 99129-1937Sup. de Manutenção

VMH (44) 99142-0598Coord. de Logística

VMH (44) 99973-0580Gerente Logístico

Cordiolli (44) 99984-7710Coord. de Logística

Cordiolli (44) 99125-0203Coord. de Logística

Cordiolli (44) 99142-7363Supervisor Logístico

Cordiolli (44) 99124-8592Coord. de Logística

Cordiolli (44) 99992-7355Controlador de Pátio

Transpanorama (44) 99142-5088Ger. Administrativa

Transpanorama (44) 99137-0110Coord. de Logística

G10 Transportes (44) 99159-3135

G10 Transportes

Gerente de SGI

Coord. de Sinistro (44) 99101-9719
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Tipos de situações a serem observadas e co- 
municadas em caso de ocorrência:

- Acesso de pessoas não autorizadas ao com-
partimento de carga, em momento de descan-
so/pausa/pernoites;
- Entrada de água da chuva no compartimento 
de carga;
- Percepção de mau odor do produto FEED;
- Qualquer outra situação que possa acontecer 
e alterar as características do produto FEED que 
esteja sendo transportado.

CHECK LIST
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4.2  Limpeza de chassi, pneus de resíduos 
de cargas anteriores
 Antes de iniciar o carregamento de produto 

 Os compartimentos de carga deverão ser
limpos antes do carregamento do produto FEED.
As formas de limpeza deverão ser realizadas de 
acordo com o tipo de produto transportado ante-
riormente. O Coordenador de Logística irá orientar 
o motorista antes de cada carregamento sobre a 
forma de limpeza a ser aplicado no compartimen-
to de carga, de acordo com o controle interno dos 
produtos transportados.

 Formas de Limpeza Aplicáveis:
 A - Limpeza a seco
 B - Limpeza com água
 C - Limpeza com água e agente de limpeza
 D - Desinfecção

 A sistemática de execução das limpezas, es-
tão determinadas nos procedimentos e instruções 
de trabalho.

4.1 Sistemas de limpeza de compartimento 
de carga

4. LIMPEZA DE COMPARTIMENTOS DE 
CARGA
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4.3  Registro de limpeza

 Caminhão
- Ausente de sujeira no chassi;
- Ausente de sujeira nos pneus;
- Ausente de sujeira nos parachoques;
- Ausência de vazamento de lubrificantes;
- Bicas e compartimentos sem trava.

 Compartimento de carga
- Deve estar livre de furos de qualquer tamanho 
e em qualquer superfície como carroceria, teto 
e laterais;
- Ausente de umidade;
- Ausente de sujeiras;

 Todas as limpezas deverão ser comunicadas 
ao Coordenador de Logística para que seja realiza-
do a liberação antes do carregamento.

5. INSPEÇÕES REALIZADAS PELOS CLIENTES 
CONTEMPLAM OS SEGUINTES ASPECTOS:

FEED o motorista deverá fazer a limpeza do chassi, 
pneus e lona (no caso de graneleiro) de forma que 
não existam resíduos de  cargas anteriores.
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- Ausente de odor desagradável;
- Sem infestação de pragas;
- Sem travas danificadas;
- Sem presença de ferrugens.

 Graneleiro
- Verificar lona de cobertura; 
- Deve ser impermeável;
- Ausente de furos;
- Sem odor estranho;
- Adequada ao tamanho do comparti mento de 
carga.

 Bicas
- Devem estar íntegras e garantir a abertura e 
fechamento, assim como vedação;
- Evitar vazamentos.

 Tanque
- Sem vazamento nas válvulas de descarga;
- Sem amassados e ferrugens no tanque;
- Ausência de isolamento térmico (se aplicável);
- Ausência de sujidades na boca de carga e 
descarga;
- Conferência de válvulas de alívio quanto a 
conservação e desgaste.
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 Somente os produtos autorizados pelo 
Departamento de Logística poderão ser car-
regados nos compartimentos de carga. É proi- 
bido o transporte de qualquer tipo de produto 
sem a autorização do Departamento de Logísti- 
ca.
 O motorista deve inspecionar a cada car-
regamento se há vazamento de óleo ou qual-
quer outro produto e comunicar imediatamente 
o coordenador de logística, para orientações.

Preste muita 
atenção em cada 
detalhe do seu 

cavalo e também 
do implemento.

6. INFORMAÇÕES SOBRE CARREGAMENTO 
E INSPEÇÃO





DECLARAÇÃO 

Declaro que participei do treinamento e  re-
cebi o manual de boas práticas de transpor-
tes, contendo regras e procedimentos que 
devem ser seguidos e que estou ciente  que 
o não cumprimento acarretará a imposição 
pela empresa contratante de todas as pe-
nalidades previstas em lei, notadamente as 
sanções trabalhistas, civis e administrativas 
para os motoristas empregados.

de

Motorista:

Assinatura do Motorista

Empresa

Assinatura do Instrutor

, 20





Motorista,

Esse material foi desenvolvido para você, 
guarde-o para eventuais consultas.



Política da Qualidade 
FEED SAFETY
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O G10 se compromete em assegurar o atendimento 
aos documentos GMP+FSA, aos requisitos legais 
aplicáveis e requisitos de clientes, realizar as 
comunicações internas e externas pertinentes, 
com equipe qualificada e estrutura adequada, 
buscando conhecimento e melhoria contínua do 
Sistema de Gestão de Feed Safety.
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